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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 3º e último volume reúne um total de 22 artigos, 
sendo na 1ª parte, 09 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, 
com destaque especial à fontes para a história da educação, tecnologia e educação, 
estudos de casos, orientação sexual no ambiente escolar, história, educação e saúde.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que irão 
discutir estudos de casos, inovação e turismo, seguidos por mais 03 artigos que 
apresentam debates e resultados dentro do contexto jurídico com temas voltados as 
relações causais da violência urbana.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 13 estados, com destaque para as regiões norte, nordeste e sudeste, que mais 
contribuíram neste 3º volume.

Assim fechamos este 3º e último volume do livro “Investigação Científica nas 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo 
acadêmico e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando 
continuidade a disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 3
doi

AS CARACTERÍSTICAS DOS INSTITUTOS 
FEDERAIS NO ANO DE 2016

Jéssica Letícia de Souza Miranda
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA)
Belém, Pará

Narciso Rodrigues da Costa
Programa de Pós-Graduação em Engenharia 

Industrial (PPGEI-UFPA)
Belém, Pará

Alessandro de Castro Corrêa
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA)
Belém, Pará

Danielle Cristina Gonzaga Corrêa
Faculdade Ideal-Wyden

Belém-Pará

Francisco do Nascimento Felix
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA)
Belém-Pará

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar 
as características dos Institutos da Rede 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IF). A análise descritiva envolveu todos os 
38 IF em 2016, sendo analisadas as variáveis 
Vagas, Matriculados, Inscritos, Concluintes, 
Docentes, Titulação do Corpo Docente (TCD), 
Campi, Gastos Correntes (GC), Gasto Com 
Pessoal (GP), Gastos Com Outros Custeios 
(GO), Gasto Com Investimentos (GI) e Índice 

De Governança De Pessoas (iGovPessoas), 
estas extraídas do Relatório Anual de Análise 
dos Indicadores de Gestão das Instituições 
Federais de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica, disponível no sítio do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e as estatísticas 
descritivas foram calculadas com o auxílio 
do software R. Os resultados revelaram que, 
em média, os IF possuem 21.612 alunos 
matriculados, disponibilizaram 7.385 vagas, 
formaram 2.653 alunos, possuem 863 docentes 
com titulação do corpo docente próxima ao 
mestrado (3,8), com gastos correntes de 
280 milhões, baixo índice de Governança de 
Pessoas e que as regiões Nordeste e Sudeste 
possuem a maior quantidade de campi.
PALAVRAS-CHAVE: Institutos Federais. 
Características. Análise Descritiva.

ABSTRACT: The aim of this study was to 
analyze the characteristics of Federal Institutes 
of Education, Science and Technology (IF). 
A descriptive study was carried out with 38 
IF in 2016, based on following variables: 
number of available vacancies, number of 
students enrolled, applicants, students that 
completed their courses, number of teachers, 
teaching staff’s titles index (TCD), campi, 
current expenses, investment, other expenses, 
Governance and Personnel Management Index 
(iGovPessoas), all data collected from IF annual 
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report available on the Brazilian Federal Court of Auditors (TCU) site. The descriptive 
analysis was performed using R software. Results showed, on average, IF made 
7385 vacancies available, 2653 students that completed their courses, there were 863 
teachers, with a TDC close to Masters degree (3.8), current expenses were R$280 
millions and low iGovPessoas level.
KEYWORDS: Federal Institutes. Characteristics. Descriptive statistics.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF) constituem a Rede 
Federal de Educação Profissional, juntamente com os Centros Federais de Educação 
Tecnológica (CEFET) e foram criados pela Lei nº 11.892 em2008, com a finalidade de 
ofertar educação básica e tecnológica de forma educativa e investigativa de soluções 
técnicas e tecnológicas, promover a integração e verticalização da educação, 
otimizando, entre outras coisas, os gastos. Segundo o Ministério de Educação e 
Cultura (MEC), a criação dos IF evidencia uma 

convergência de fatores que traduzem a compreensão do atual governo quanto 
ao papel da educação profissional e tecnológica no contexto social do Brasil (...). 
Esta compreensão considerada a educação profissional e tecnológica estratégica 
não apenas como elemento contribuinte para o desenvolvimento econômico e 
tecnológico nacional, mas também como fator para fortalecimento do processo de 
inserção cidadã de milhões de brasileiros (BRASIL, 2018, p.4).

Assim, os IF são de grande importância para formação de profissionais 
qualificados e competentes, bem como, também é uma estratégia do governo para 
fomentar o desenvolvimento local e regional. Portanto, este trabalho irá descrever os 
IF tendo em vista que há ainda na literatura poucos trabalhos que se dedicaram em 
caracterizar os IF, ou seja, consiste em uma área que ainda foi pouco explorada nos 
estudos acerca dos Institutos.

2 | 	 METODOLOGIA

Foram analisados todos os 38 IF da Rede Federal no ano de 2016, excluindo-se 
os CEFET por possuírem características distintas. Foram coletados os dados sobre 
o número de Vagas, Matriculados, Inscritos, Concluintes, Docentes, Titulação do 
Corpo Docente (TCD), número de Campi, Gasto Corrente (GC), Gasto com Pessoal 
(GP), Gastos com outros Custeios (GO), Gasto com Investimentos (GI) e o Índice de 
Governança e de Gestão de Pessoas (iGovPessoas), disponíveis nos relatórios de 
gestão de cada IF no sítio do Tribunal de Contas da União (TCU). Os dados foram 
colocados em uma planilha eletrônica para organizá-los e posteriormente manipulados 
no software R para cálculos das estatísticas descritivas e geração de gráficos. A 
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estatística descritiva, conforme Fávero et al. (2009), permite uma melhor compreensão 
do comportamento dos dados por meio de tabelas, gráficos e medidas-resumo, 
identificando tendências, variabilidade e valores atípicos. Os autores disponibilizam os 
códigos em R utilizados na análise por meio de correio eletrônico.

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 exibe as medidas de posição, valores máximos e mínimos das variáveis 
dos IF. Foi possível observar que, em média, são disponibilizadas 7.385 vagas e que 
apenas o IFSP, IFSC, IFCE e IFRN estão acima da média. Em contrapartida, o IFRR 
e IFAC foram os que menos ofertaram vagas, com 1.628 e 2.307 respectivamente. 
Como será observado adiante, isso está associado ao tamanho dos IF tanto em termos 
de alunos matriculados, como em temos de Campi disponíveis. É possível observar, 
também, que 63,2% dos IF ofertaram até 7.000 vagas, ou seja, mais da metade dos IF 
ficaram abaixo da média. O Instituto mais procurado foi o IFCE com 250.590 inscritos, 
porém, o IFRR foi o menos procurado, com 4.226 inscritos.

VAG MAT INS CON DOC TCD CAM GC GP GO GI IGP
Me 7385 21612 41208 2653 868 3,8 15,3 280 238 54 20 39%
Md 6109 19384 30212 2040 878 3,9 14 277 229 52 18 34%
Mín. 1628 4728 4226 352 227 3,4 5 59 43 13 4 12%
Máx. 36351 55454 250590 14708 2312 4,23 44 630 547 101 60 77%

Tabela 1 – Estatísticas descritivas dos Institutos Federais em 2016.
Nota: VAG é o número de vagas ofertadas, MAT é  número de matriculados, INS é o número de inscritos, CON 
é o número de concluintes, DOC é o número de docentes, TCD é o índice de titulação do corpo docente, CAM 

é o número de campi, GC é o valor dos gastos correntes em milhões de reais, GP é o valor dos gastos com 
pessoal em milhões de reais, GO é o valor dos outros gastos  em milhões de reais, GI é o valor dos gastos com 

investimento em milhões de reais e IGP é o índice de Governança e Gestão de Pessoas.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O número de matriculados é uma característica importante tendo em vista 
que é tomada como um parâmetro de dimensão da instituição. Em 2016, havia em 
média 21.612 alunos matriculados nos IF. Como se pode observar na Figura 1, os 
maiores números de matriculados foram registrados no IFSP, IFRN, IFCE e IFSC, os 
quais dispõem de, no mínimo, 20 campi, sobressaindo-se o IFSP com maior número 
de matriculados, 55.454 alunos. Por outro lado, o IFAC, IFRR, IFAP foram os que 
apresentaram o menor número de matriculados. Os Institutos que ficaram abaixo da 
média possuem no máximo 6 campi.
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Figura 1 – Número de matriculados por Instituto em 2016.
Fonte: Elaborada pelos autores.

A média de concluintes por IF foi 2.653, sendo que os que apresentaram um 
maior número foram o IFSP e IFSC, com 14.708 e 10.259, respectivamente. IFRR 
e IFAC foram os que tiveram o menor número, com 352 e 422. Observou-se ainda 
que 78,9% correspondentes a 30 Institutos Federais geraram até 3.300 concluintes. 
Em média da relação concluintes e matriculados (RCM) foi 11,5%, conforme exibido 
na Figura 2, com destaque para o IFSP e para o IFSC que alcançaram as maiores 
capacidades de alcançar êxito escolar, 26,5% e 25,6%, respectivamente, conforme 
se pode observar na Figura. Entretanto, o IFPB, com RCM somente de 3,7%, e o IFS, 
RCM=4,6%, apresentaram os menores percentuais de êxito acadêmico.

Figura 2 – Relação Concluinte-Matriculados por Instituto em 2016.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Há, nos quadros dos IF, em média 868 docentes. O IFSP se destaca dos demais 
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com 2.312 docentes, ou seja, 1.444 docentes acima da média. Em contraste, o IFAP, o 
IFRR e o IFAC apresentaram os menores números de docentes. Além disso, observou-
se que, em média, os IF possuem 24 docentes para cada aluno. 

A titulação dos docentes é medida numa escala de 1 a 5, que corresponde a 
uma média ponderada na qual 1 representa a graduação, 2 o aperfeiçoamento, 3 a 
Especialização, 4 o Mestrado e 5 o Doutorado. Ao se analisar a média de titulação do 
corpo docente, observou-se que 60% dos docentes possuem titulações que variam na 
escala de 2 a 5, ou seja, os docentes possuem formação acadêmica após a graduação. 
Isso contribui com um maior número de profissionais melhores qualificados para os 
Institutos que alcançaram pontuação acima da média. O Instituto que se destaca é o 
IFGoiano, com titulação dos docentes em 4,23 de atualização do corpo de docente, ou 
seja, os docentes possuem predominantemente titulações entre mestrado e doutorado. 
O IFSP, um dos maiores IF, registrou 4,06, ou seja, está acima da média. 

A Figura 3 apresenta a distribuição dos campi por região. Observou-se uma 
concentração maior nas regiões Nordeste e Sudeste, isso é provavelmente devido 
à densidade demográfica da região Sudeste e a quantidade de estados da região 
Nordeste. Constatou-se ainda que 24 Institutos, correspondente a 63% do total, 
possuem menos de 17 campi. O Estado que possui o maior número de Institutos é 
Minas Gerais com IFMG, IFNMG, IFSudesteMG, IFSULDEMINAS e IFTM.

Figura 3 – Distribuição dos campi por região.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Analisou-se também o Índice de Governança e Gestão de Pessoas (iGovPessoas), 
que tem como finalidade analisar o cenário da gestão de pessoas. O iGovPessoas é 
uma referência e um método de julgamento das instituições cujo o índice varia de 0 
a 100%. O TCU classifica iGovPessoas em estágios de capacidade: (a) inexistente 
que corresponde de 0 a 19,99%, são instituições que não adotam as medidas de 
governanças, (b) inicial que corresponde de 20 a 39,99%, são instituições que 
iniciaram a adoção as medidas de governanças, (b) intermediário, de 40 a 70%, 
instituições que adotam parcialmente as práticas de governança e (c) aprimorada, 
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acima de 70%, e são as instituições que adotam integralmente as práticas de gestão 
(BRASIL, 2013).

A distribuição de frequência dos IF com base no iGovPessoas, exibida na Figura 
4, revela que a maioria dos IF (57,9%) se encontra abaixo do nível intermediário de 
capacidade de governança e gestão de pessoas. Apenas o IFRN alcançou o nível 
aprimorado. Observa-se também que a maior concentração (52,6%) está na categoria 
inicial. Os IF apresentaram baixa capacidade de gestão de seu pessoal. Conforme 
recomenda o TCU é necessário que se adote métodos para o maior comprometimento 
do pessoal com a eficiência, efetividade e a transparência da gestão de pessoal.

Figura 4– Índice de Governança e de Gestão de Pessoas dos Institutos em 2016.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Ao se analisarem os gastos corrente (GC), na Figura 5, é possível observar que 
22 IF, que correspondem a 58% do total, apresentaram gastos abaixo de R$ 300 
milhões. O IFSP foi o que apresentou o maior gasto total, correspondendo a R$ 630 
milhões. Isso está associado à quantidade de campi de que o Instituto dispõe que são 
44. O IFAP foi o que apresentou o menor gasto, totalizando um pouco mais de R$ 58 
milhões.
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Figura 5 – Gastos correntes por Instituto em 2016.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Os gastos realizados com a folha de pagamento são limitados pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, na esfera federal, a 50% da receita corrente líquida (BRASIL, 
2000). Ao analisarem os gastos com pessoal (GP), observou-se que 71,1% dos IF 
apresentaram GP de até R$ 290 milhões. Isso significa que a maior parte dos Institutos 
gastou mais com a folha de pessoal, sendo que o IFAP apresentou o menor gasto com 
pessoal.

Os Institutos que ficaram acima da média dos gastos com outros custeios (GO) 
foram IFAM, IFES, IFCE, IFSP e IFRN, em decorrência do elevado quantitativo de 
alunos e por possuírem mais de 15 campi, desse modo terão mais despesas que 
Institutos menores como os do Acre, Roraima, e Amapá que possuem no máximo 6 
campi.

Os gastos com investimentos (GI) tiveram a média de R$ 20 milhões. Ao analisar 
a distribuição de frequência observou-se que 76,3% dos Institutos investiram até R$ 
24 milhões.

É importante ressaltar que o IFSP apresenta o maior GC por aluno, com R$ 
17.145,39; maior GP, 74% da sua receita, e também apresentou o maior gasto com 
investimento, com 8,14% da sua receita. O IFAP apresentou o menor gasto corrente 
por aluno, com R$ 12.897,65, menor gasto com outros custeios, R$ 13 milhões, e o 
menor gasto com pessoal, R$ 43 milhões. Por fim, o IFAC apresentou o menor gasto 
com investimento, perfazendo R$ 4 milhões executados.

4 | 	 CONCLUSÕES

Em 2016 de modo geral, a análise dos IF revelou que IFSP, IFRN, IFCE e 
IFSC são os maiores Institutos, com destaque para o primeiro, em termos de alunos 



Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3 Capítulo 3 33

matriculados, vagas disponibilizadas, número de campi e gastos em geral e que IFAP, 
IFAC, IFRR são os menores. No tocante à governança de pessoal, o IFRN foi o único a 
alcançar o nível aprimorado, indicando que os IF precisam aperfeiçoar as suas práticas 
de gestão de pessoas.

Para trabalhos futuros, sugere-se incluir as notas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) e o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENAD) entre as 
variáveis de forma a incorporar o desempenho de seus alunos nas características dos 
IF. Sugere-se também a verificação de agrupamentos com base em características 
comuns com auxílio de métodos de análise de clusters.
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